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O Carater Social

Es Fromm

saude mental náo pode ser estudade significativamente como uma quali
dace abstrata de criaturas abstratas. Para que possamos discutir o es-
tado ae saúde mental do homemoa contemporPáneo, e para me pos”

le

e DE sobre ada eza humana
‎ו 8 uma ideia da personalidade do homem médio que vive 8

% sob tais condições. somente se chegarmos a formar essa ideia”
rater social", por mais incerta e imcompleta que seja, é que te-
C iuigar a saude mental e o equilibrio do homem mo-

- e

ntende por carater social? Refiro-me, com esse conceito ao nú-
ae do carater compartilhada pela maioria dos indivíduos

ltura, diversamente do carater individual, que e diferente
dos individuus pertencentes a mesma cultura. O conceito de

cial nao é estatistico no sentido de simples soma total dos
carater encontrados na maioria dos indivíduos de ‎טעה dada cul:

o sô podera ser entendido pela referencia a função do carater.
que passaremos a estudar»

e estruturada e opera de determinadas maneiras exigidas
jumerosa condições objetivase Entre essas condições se encontram
todos de produção de distribuição, os quais por sua vez: dependem

materias primas, das tecnicas industriais, do clima, do vulto da
população, de fatores politicos e geográficos e das tradições e Influ

4 urais a que a sociedade viver exposta. Não ha "| DESA
nas apenas estruturas sociais especificas que fncionamde mo

ferentes e ver: eiso Embora essas estruturas sociais se modi
curso do Gesenvolvimento histórico, permanecem relativamente

um periodo dentro du arcabouço de sua estrutura particular»
s da sociedade e (ou) as varias classe ougrupos por status
E tem de comporta-se de maneira que lhes permita fuun-

ntido exigido pelo sistema social.

social consiste em modelar as energias dos membros
de ds forma tal que sua conduta não seja assunto de decisão

ente quento a aou não a norma social, mas uma questão de
remocor vtar-se , neontrando, ao mesmo tempo, prazer em proceder
a que sum conduta dão seja assunto de decisão. consciente quanto,
a ‎בסויה norma social, as uma questão de des jaremcomportar-se“comportar -se, encontrando, ao mesmo tempo, prazer em proceso
‎ב exigida pela cultura, Emoutras palavras, a função do cará*

ial consiste em moldar e canalizar a energia humana em uma deter-
au sociedadã para que esta possa continuar funcionando, con-
teo

je industrial moderna, por exemplo, não teria alecançado os seusnão tivesse arregimentado a cnergia dos homens livres para travma intensidade sem1 precendenteo O homem teve de ser moldado.tornar-se ansicso por empregar a maior parte de sua energia no 



balho para que adquirisse habitos de discinlina, especialmente ordem
2 pontualidade, em grau ‎ה em quase todas as demais culturaso
Não bastatia que cada individuo tivesse que decidir zonscientemente, to
105 Os dias, que queria trabalhar, ser pontual ete, portanto que isquer de
tais deliberações corscientes conduziriam a mais e do que poderia

suportar o bom funcionamento da sociedade. Tambem st 2 mo-
tivos, a ameaça e a força Eru as tareias altamos >
da sociedado industrial moderna so podem a longo termo, sor ‎ל 3
por homens livres e não pelo 2 aiho forçado. A necedsidade deaaa
de pontualidade e ordem teve de ger transformada em impulso à
ra esses objetivos. isto quer dizer que a = dade teve de
carater social a que tais impulsos fossem

À genese do carater social mão pode ser entendida pela simples referen-
aa a uma causa única, mas pelo connecimento da interação de fatores so,

iologicos e ideológicos» Os fatores economicos porque de mais 1
1 variação. certa predominancia nessa interação. Não quer isso dizer'

o impulso de ganho material seja a ‎וה força ou o mais forte den-
os que atuam no homem. Significa, istoa jue ao individm e a so

dade, interessa primordialmente a sob iver, e que somente
ado esta Greice a sobrevivencia |podem dedicar a satisfazer a od
tras necessidade humanas imperativaso À Sarsf: sobrevivencia implica
ter o homem de produzir, ou seja. de conseguir um mini le alimentos e
abrigo necessario a sobrevivencia, e as ferramentas 1 essarias_ inda que
para o mais rudimentar sistema da príducáo. U mevódo de producao deter-
mina por sua vez, as relações sociais existent una dada sociedades
Determina o modo e as praticas de vida. Não obstante, a ideias igi-
osas, politica s e filosoficas não são puros: mas projetivos secun-
&arioso Por estarem arraigadas nc carater social, r sua vez determi-
nam. sistematizam e estabilizam o carater socialo
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repetir que, ao qeda- a estrutura sosio-economica da socie-
tda o cara ter do home refiro-me apenas a um dos polos da inter-

a organização Eado e o homem. O outro polo a ser levado
natureza humana, que por sua vez molda as condições sociaiso

am vives So entenderemos o processo social se partirmos do
entto da ‎ל go homem tanto de suas propriedades psíquicas

e se estudarmos a interação entre a natureza do homem
condições externas sob as quais E vive e que tera de

E possa sobrevivero
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onguanto seja verdade que o honer pode añeptar-se a quase todas as clr
cunstancias. ele náo e úma folha de papel 5 E 0 na qual a cultura
escreve o seu texto, Necessidades como » ode 4 naruonda, amor
e liberdade são inerentes a sua natureza; e o fatores dinamicos
do processo historico que, quando frustr- : a produzir reações
psiguúcas e a criar, em definitivo, as mesmas es adquadas para
os impulsos originarios. Enquanto ‎objeל ivas da cultura e da

permanecem estaveis, o carater social tem função predoninante
cabilizadorao Se as condições externas se modifica de tal nanei

» não mais se harmonizam bem com o carater social tradicional, pro-
2 uma lacuna que, com frequencia transforma a função do carater em
Lemento 0 5 integração, em vez de um tiemento de estabilizzação, em

jamite em vez Ge argamassa social, por assim dizer»

conceito da goneso e função do carater secial achamo
muito enredado. Nio sora a a 
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estrutura de earáter seja moldada pelo papel do indivíduo em sua cul-
tura contratiada pela suposição de que o carater de uma fkssoa seja mol
dado na infancia? Podem ambos os pontos de vista pretendar ser certos,
dado o fato de a criança em seus primeiros anos, ter relativamente pou-
co contato com a sociedade como tak? Esta pergunta não e tão dificil
de responder como pode parecer a primeira vista. Devemos diferenciar os
fatores a que se devem os conteudos particulares do carater social e os
metodos pelos quãs o referido carater social é produzido. Podem conside”
rar-se a estrutura da 800100860 a a função do indivíduo nessa cultura co .
mo determinantes do conteúdo do carater social. Por outro lado, a fami-
lia pode ser considerada a agencia psiquica da sociedade, a=organização
que tem por missa ir as ex 1 0
cr 1 A familia cumpre essa missão de duas maneirage Primeiro, e
este e o fator mais importante, pela influencia que o carater dos pais
tem na formação do carater da criança. E

Uma vez que o caráter da maior parte dos pais é expressão do caráter so-
cial, transmitem-se a criança, desta maneira os traços essenciais da es-
trutura de carater socialmente desejavel. O amor e afelicidade dos pais
se comunicam à criança, o mesmo se dando no tocante,a sua ansiedade e :
hostilidades. Alem do carater dos pais, tambem os metodos educacionais ha
bituais de uma cultuza realizam a função de moldar o carater da criança
em direção socialmente desejavel. Ha diversos metidos e tecnicas de edu-:
car a criança que podem preencher a mesma finalidade e, por outro lado,
pode haver metodos que parecem identicos e são, contudo, diferentes por ,
causa da estrutura de carater de quem os pratica. Atentando exclusivanen
te para os metodos de educação das crianças jamis poderemos encontrar ex
plicação para o carater social. Os metodos educativos so tem importancia
como mecanismo de transmissao e so podem ser corretamente compreendidos
se entendermos primeiro quais os tipos de personalidade são desejaveis
e necessarios em uma dada culturas À é

Assim, pois, o problema das condições socio-economicas da sociedade in-
dustrial moderna, que criaram a personalidade do homem ocidental moder-
no e são causadoras das perturbações de sua saude mental, exige o conhe
cimento dos elementos especificos do modo capitalist» de produção, de U
ma sociedade aquisitiva em uma era industrial. 7? . 0

 



Sôbre a América Latina e a Revolução Cubana

CeWrightMills
Extratos do livro

"A verdade sóbre Cuba"

A América Latina, é tremendamente rica - em solo, madeira, petroleo, todos
os metais, prádutos químicos; potencialmente é rica em tudo quanto necessi

ta o homem para viver bem, Contudo, nesse continente, despojado,' ‎גב

je, alguns dos povos mais pobres do mundo, sem esperança e mais explorados. -

A maioria desses paises. tem sua economia baseada na monacultura, e dessa
forma sujeita às flutuações dos preços do mercado mundial e aos cálculos im

pessoais dos banqueiros estrangeiros,

A maioria desses países é, na verdade, dirigida por uma aliança de capital
estrangiero com interesses locais ie caráter o mais retrógrado que se possa

imaginar. A maioria de seus governos - como o da antiga Cuba - constitui um
gracejo mundial ao significado da "democrásia constitucional", Nesta região

do mundo os governos tendem a se tornar ramos da iniciativa privada; a demo
cracia, en grande parte da América Latina, 6 umafachada tolerada por um e-
xercito, uma cerimonia ostontada na devida ocasião» 3

Em muitos países não se podem levar a cabo reformas verdadeiras, sem a apro

vação do Militarismo, cuja participação nos orçamentosnacionais alcangãá'd

bem mais de 20%. Sómente no México, em 1914, na Bolívia, em 1952,e em Cuba,i +.”
em 1958-59, os exércitos regulares foram esmagados pela revolução- e sômente

nestes tros países, houvo uma tentativa rcal de resolver oso básicos
da terras

Há sen dúvida uma variedade considerável; cada pais.0 ‎בה nas, ben

como os problemas tipicos da regiao do Hondo ondo estão localizado 20 Brasil,
por exemplo, durante quatro anos vem experimentando um surto capitalistas E

uma"sociedade dual": há a próspera área capitalista de São Paulo, com sua

população urbana. atingida pela inflação de preçose salários; 6 há o resto

uma colonia interna. Talvez metade da população não viva, em absoluto, de uma

economia capitalista; e no Nordesto empobrecido, por vezes, o. povo ,sesuston=., .

ta do cacto. O Brasil, é, em si, um continente - e uma potencia curiosamente
colonial. , . ‎ו

Nas sois "repúblicas!" da América Central, algumas contenas de famílias 68 6-
lite possuem a maior parto da terra; raramente existe uma classe média; a i-
nehsa maioria vivo no trabalho penoso,a atraso; mais da:natbada 6.8 =
nalfabota. Bananas em Honduras c Pananá; algodajo na Nicaragua; café -e bananas.

na Costa Rica; nos demais, café - estas são as culturas de “sobrocnesaf!. de ex-

portação, em tôrno das quais giran essas ccononiass 7 e

h Argentina continua a nada fazor de significativo para desgnvolvor, Sua: yer-

dadeira riqueza - terras, gado, trigo; a industria cstá estagnada, prossogue'
a infingao, o governo ostá cada vez mais dopendonte do exército. Enquanto 18-

so, homens armados estão nos pampas - a melhor torra cultivévol na Anérica La
tina: o terror à polícia é froquento nas cidados.

O Chile aceitando oficialmente os caros princípios da democracia política e do
capitalismo da livre iniciativa, depundo das garantias.das agências financeiras
dominadas polos EUA. Essas agencias condvilem poquenosonpréstimos e, on troca
ditam políticas financieras a um governo conservador. Um quarto da população $
uma classo média aburguesada, E novamente, obsorva-sc uma indiferonça proitunda 
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pela terra: cerca de seus 86% são conservados em grandes fundos, cujos pro-

prietários estao mais intoressados na especulação proveitosa da terra do quo |

em cultúva-la. No Chile, o cultivo é possimo; no Chile, a pobreza tradicional

está institucionalizada; no Chile, cerca de um terço dos homnes se embiiaga

todo fim de semana - b talvez 60% das classes mais baixas.

Possivelmente tres quartos dos habitantes do Peru vivem a margem de qualquer

economia capitalista, sem esperança, à beira da miséria (média diária 68 80-

sorção de caloria: 1.900). Emanaçoes de enxôfre das fundiçõoes de cobre reco-

brom as montanhas úmidas; as cidades mineiras não são lugares habitávois para

seres humanos que aí vivem. E o Peru, asseguram-nos 6 uma democracia alianen-

te constitucional,

A recente história da Venezuela é uma prova de loucura economicas Revela o

Prof. E. Lieuwen que, quando o ditador Gomez morreu em 1935, "um ditador cco--

nomico já havia herdado a Venezuela... a industria petrolífera era o novo diri

gente, O novo tirano era imortal, e pouco o porturhou levantes políticos. Rea-

gia, aponas, ás exigencias do mercado nos ZUA e na Europa Ocidental, e aguar-

dava sinais que o chamariam do estrangeiro", As estimativas do petrolco. para

cerca ào 90% das rondas estrangeiras da Venezuela, produzem 63% ₪05 vo tizon-

nontos do governos mas empregan apenas 3% dê sua força do ttrabalão: Jo 01% diz

resipeito ao desenvolvimento industrial, a industria do petroleo conduziu ao

que o economista mexicano Edmundo Flores chama '" beco semsaída cmomado!", O

presidente eleito constitucionalmente Romulo Betancourt, herdou as consequen

cias dessa loucura econonica que, de acordo com Paul Johnson, incluis "a eco

nomia de custo mais elevado no mundo, que está impelindo o petróleo venezuelar

no para fora do mercado mundial; sete forgas políticas, difrentes; uma burosra

cia imensa, excessivamente pga: forças armadas excessivas, equpada com máqui-

nas caras como caças supersonicos (está em pauta o submarino nuclear) e um

grande amontoado de dívidas". Nesse maio tempo, o presidente Betancourt foi

"forçado a voltar-se para os emprestimos norte-americanos, com tudo quanto is

so acarreta em estagnação social e economica. A reforma a rafia básica foi ax

quivada,.. aumenta o desemprego. A ira credente da plebe (dos desempregados em

Caracas) pode apenas ser equilibrada por mais concessões ad exercito,

E o México? Sua granderevolução, de 1910 e dos anos subsequentes estacionous

Em resumo, uma revolução que se iniciou com a exigencia da terra e da liberda

de pareco terminar numa plutocracia apoiada no Estado e no cume de uma econo=

mia capitalista - 0 02018 668 revolucionária. Os antigos revolucionê-

rios tornam-se capitalistas políticos ricos. Para eles, bem como para as 0188-

ses médias, recentemonte formadas, a "rovolução" foi e é um negócia altamento

lucrativo - nos últimos anos, 1% da populaçao obteve tanto quanto 51% das ron

das nacionais - ainda assim, as classes governantes falam linguagem ultra os e

querdistao

Os revolucionários mexicanos tem grandos recordações: sabem que "o turismo

sôzinho contribui com quase um quarta dos lucros do pais, provinientes do inter

cambio com o estrangoiros, contudo não esquedem que, há cem anos passados, os ₪

Estados Unidos se apossaran à força do imenso pedaço do território nacional me

xicano. Sabem bem que nao há impostos progressivos nas rendas individuais - nas

lembranças também de toda sua luta contra os EUA, ocorrida ainda ontem, quando

estes se apoderaram de suas próprias reservas petrolíforas. Eles podem ser antã

808 0 21008 - mas conhecem tudo quanto ao emprego do catolicismo cm contra-re —

voluções.

Hoje em dia, no México, os estudantes realizam manifestações contra os ianques

/ e ão contrário dos EUA o México não é monolítico na questao de Cuts. O México 
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estã dividido.íesmo os antigos revolucionários vêem em Fidel Castro alguma coi
sa de sua juventude perdida.0 vento que,um dia,varreu o México pode tornar a

varró-lo outra vez.Apesar de tudo,o que hoje significa muito,o México 6 uma re

siao tempestuosa.

A América Latina é uma grande região,é um continente longa e repetidamente espo
liado,e está em efervescência revolucionária.:! é nessa ebulição que está o tos
tomunho sincero do desejo do homem de não permanecer para sempre um objeto de
exploração.Por um século o homem latino-americano tem sido,largamente,pôsto à
margom da história universal exceto como um objeto,agora,está penetrando nessa

história--como sujeito,com vingança,com orgulho,com violência.A Doutrina Mon-
roe;nuilateral,é parte da época de isolacionismo da América Latina:6 um isola
cionismo numa escala hemisférica,e uma defosa para a exploração norte-americana
Essa época,e com ela a Doutrina lionroe,aproxima-se,agora,de seu fim,

Mas,não haverá o reverso da medalha?Sem dúvida.A América Latina $ um continente
e como tal É inconstanto.As opiniões a seu respeito são divididas c apaixonadas.
Mas tanto quanto seja possível descrever o panorama geral,em poucas linha,de-
vemos observar'o soguinte: 1 : : :

A inacreditável pobreza(talvoz dois terços déeses povos são'subnutridos);a saú
de deficiente(cêrca da metade dêsses povos é portadora de doenças infecciosas
ou deficiências);o analfabetismo(a metado,aproximadamente);as colônias intemas
(cêrca de um têrço dêsses povos está à margem da comunidade ccongmica e cultu-
ral latino-anericana);a exploração constante(dois terços dessa população apre-
ssntam condições de trabalho somifcudais);as economias de exportação bascadas
“º monocultura(e a perigosa dependência das flutuações dos mercados ostrangeia
ros);os sistemas injustos c ineficientos de posse da terra c seu uso(dois ter
ços da terra são controlados - e com frequência mal utilizados - por oligar-
quias nativas e empresas estrangoiras);a dominação estrangeira( Talvez a grande
majoria das "indústrias extrativas" portença ou seja controlada por capital
cstrangeiro);os sistemas de transporte. inadequados(há principalmento meios de
transporte de matérias primas do interior à costa,de preferência aos meios ade
quados ao desenvolvimento dos mercados intemos);os sistemas de crédito inefi
cazos c a ausência de um comércio vordadeiro com e entre êsses paísosn=
tuamente(o intercambio comercial ontre ôles atinge cêrca de 7% do intorcâmbio
da América Latina com o mundo); as repetidas intervenções- comerciais e milie
tares --das grandes potências mundiais;o domínio político pelas oligarquias fou
dais mesclado aos interêsses das omprêsas estrangeiras,e sujeito às ações arbi|
trárias dos exércitos em expansãosos árbitros militaros.(Desde o fim da IX Guer
ra Mundial,govérnos da América Latina "tmocaram as rédeas'',sem dar importância.

y ! processos formads pelo menos 31 vêzes)

é a roalidade na América Latina--ontem c hoje.
‎תהסספה hajo--cram as roalidades em Cuba,

II

O segundo fator geral,que 6 nocessárió entendor,está no papel que os Estados
Unidos desempenharam o dosempenham dentro da América Latina.Bsso papel já tívo

oportunidade de apontar:o "capital estrangeiro! investido é,orm grande escala,
capital norte americano;a ajuda concedida aos exércitas locais 99a8Sim,em apoio
das oligarquias foudais,é norte amoricana.Dentro da América Latina,o govêmo 
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norte americano apoiou círculos reacionários ₪08 governamentais ociosas.

Seu papel foi,geralmente,e continua a ser,o de estabilizar sou domínio esdes

sa forma,o atrazo constante.Sua ajuda tem sido,largamente,no sentido de con

ceder-lhos armamento e outro tipo de apoio militar,em nome da"defosa hemis-

férica",que tem significado,até aqui,defesa contra seu prôprio povo.

E por falar em "ajuda"'sdosde o fim 0811 008 Wundial,os 9085860088

concederam,em auxílio direto,côrca de 31 bilhões de dólares a paísós forá'da

América Latina,e apenas cêrca do 625 milhoões de dólares à América latina -

menos do que ás Filipinas exclusivamente.Por sous "ompréstimost que somaram

cêrca do 2,5 bilhoes),os Estados Unidos exigem a acoitação de políticas eco

nómicas que,dado o declínio de preços dos produtos la Sino-americanos,anu

lam tôda a ajuda e empréstimos."Durante os últimos dez anos! ,recapitula Paul

Johnson," o colapso dos preços dos produtos no mercado nundial(dos quais os

Estados Unidos,a par com outros países industriais desenvolvidos,tiraran imer|

sc proveito)significou uma redução liquida nas rondas da América Latina de

côrca de um milhão de dólares por ano---três vêzes mais,em conjunto,que a so

ma total do ajuda ce créditos que a região recebeu durante o mesmo período.

Esta 6 a aritmética krutal que explica por que dezenas,talvez centenas de

milhões 80 latino-americanos, pobres como são,se tornam decididamente mais

pobres",

"Exortaçoes/A.A. Berlo Jr. ressaltou recontencnte, “quanto ao valor da ini *

ciativa e investimentos particulares ce a inutilidade de capital estrangeiro

são ,para a maioria dos estudiosos da situação,um pouco tôlas..«Provâvel-

mente, se a verdade fôsse conhecida veríamos que esta forma de desenvolyim

mento econômico na América latina é,no moriento, função do una minoria e não

de uma maioria...Ajuda estrangeira ou investimentos particulares podem indus

trializar;,podem incrementar a produção e contudo deixar as massas em piores

condições do que nunca.!!

O intercâmbio comercial “stados Unidos:América Latina, 6,sonm dúvida,maior

que o comércio norte-americano com qualquer outra parte do mundozos investi

mentos norte-ancricanos na Amórica Latina,que agora atingom á soma de 9 biz

lhóos do dólares,sáo maioros aye os invostimontos norte-americanos om qual-

quer outra rogiao do mundo.Propriedados minciras O petróleo são os clementos

em que mais se aplicam 8sse investimento c ambos são necessários à oconomia

dos Estados Unidos,como é agora operada .Consequontcmento sa tarefa dos Estados

Unidos ten sido promover o intercámbio comercial e proteger os investimentos.

Dc acôrdo com êsses objotivos,sua posição oficial tem sido a do manter a os

tabilidade política entre os dominados,independento das formas do govórno,a

fim dc que os nogócios possam prosseguir como do costume.0 mais 6 oratória

decorativa--talvoz necossária para assogurar os votos dôsses govormos na ONU.

Isto,em resumo,mo parace a vordado substancial de questão,

Mas há mais ainda:0s Estados Unidos forneceram armamentos a todos 68808 ‎טנמ
to países c,a dozo dôlcs; fizeram concessoos do ajuda militar;criaram missões

militares que,na opinião do Brofossor Licuwon--autor do relato nais abaliza
do e goral sôbro o assunto--não tem qualque"gonuino objetivo mblitar''.A razão

oficial apresontada foi o temor da asressao comunista Masson caso do luta ver

dadoira Oriento-Ocidento, parece bastanto dospropositada a espécie de armanon|

to oforocidazo os partidos comunistas dontro da América Latina sáo,do modo —  



geral,gão só fracos mas,claramento, so desenvolvo sus condiçoes cconómb

cas o sociais deplorávcis quo essa politica norto-amoricana ajudou a fi

xar.Som lovar em conta a sincoridade das intongoos oficiais,o objotivo

verdadoiro dessa ajuda militar foi rovolado porsuasivamento 0108

sor Licuwon:na maioria dêsses paíscs,as fôrças armadas“desemponhan8

políticos chavo" o são "aparontemento insacitois” cm sou dosejo & obter

azmamentos. "Dessa forma,o treinamento o assistência militar são concedidos

para assogurar--c fixar--a cooperação política..-Lucros politicos( para os

Estados Unidos )doveráo decorror dos programas militnvessgovôrnos bem meno

bradás,Apoio à política dos Estados Unidos nas organizações internacionais

o corteza do acesso às bases militaros o matórias primas ostratégecas na

América Latina,Um objotivo postorior do programa militar é promovor a os

tabilidado política nossa área de baixa prioridade «Ec que nossas cnorgi

as máximas possam sor dospondidas cm outra parto.A razão pura e simples

está om que quanto molhor o cxército cm qualquer república da América La

tina,tanto monor sorá o porigo de subvorsão de ordem intorha”.

Essas formas do govômo mais democráticas que surgiram ‎סמ vários paisos

latino-amoricanos dosdo o fim da II Grande Guerra -A.A,Borio Jr.revola--

"foram considerados pelo Dopartamnonto de Istado uma mudenga queso trivi

al e não muito agradável de modo goral". (Talvez o Departamento ostivosse

certo om sou julgamento quanto à trivialidade da mudanga? Borlo acroscon

ta que,no passado,o Departamento do Estado contiruou sua amizade com Ha

tadores"que costumavam'mantor uma política cruol,infloxivol,constanto o

cada voz maior,do supressão da oposição popular por nôtodos policiais(mas)

os Estados Unidos se davam ao trabalho de não àcmon ar simpatia para con

seus opositores--independonte da qualidado do'%: das fórens quo ôles sim

bolizavam, Nossa atitudo,o dopartamonto do Estado era apoiado por uma for

to corronte de informações dos chofes da polícia secreta ditatoxia ¿no sen

tido do que todos os seus oponentes eram! comunistast,T pretôxto encon

trou rumo corto nas fileiras do Mepartamonto de Estado à alimentado pe

les autoridades congressiohais o outras.Provou ser una boa desculpa para

oprimir o hostilizar líderos c movimentos democrativwos gonuinos...Quer on

seus própries países,no exílio ou rofugiados nos Ustados Unidos,os lídoros

democráticos se viram frustados,desacreditados,queso porsoggidos polo go-

vôêrno dos Estados Unidos=--supostamonte o simbolo da Conmocracia".

Surpreendo,ontão,quo na monte dos latiho-amcricanos na
tados Unidos da América representenmais do que nunc:

ração cconônica ,ompobrecimento continuo o dominio

tenha cuspíido sôbre o Senhor Nixoyy quand: do sun

viagem do boa vontade?Quo isto tenha Sonia
A e A

norto-americanos rovola apenas a impoii

um rofloxo das goalidados cotidianas ‎תמה

"A tristo vordado",escrovom os professóros Pikz o Broy,€ que \ estado das

coisas na América Latina desceu a tal nivel que vs Bstados Unides poderiam

ajudar a destruir um regine democrático pelo sonplos Tavo de*accits-lo!.,Pe

lo menos sob un ponto de vista ,os Estados Unidos,n> sos. XY têm para Go6

rica Latóna a mesma afinidade quo a Rússin bzarista.nc soc.ZlX.tinha para com.

a Buropa:os Estados Unidos ‎מסומה aneaga reacionévia » qualquer tentativa re

al do so modificar as realidades básicas da 4,b..D0 modo goral.,sonpro que na

AeL.o povo começa ,roalmonte,a se movimontav,om faco cheso: ovinoatos,a polí

tica e o ausônoia de política dos lstaãvs Unidos Têm pido,ons icinlnonto,

contra: rovolucionárias. \

E claro que ésto foi e é ‎ס1םעסףטס 0896 É o caso dn vovoluçãs om Cubas  
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No contexto goral da A.L. o om tóxmos da atuagáo dos Estados Unidos,a revolução
cubana é ui fonômono nouvo.Algumas de suas caractorfsticas aparecoram om outras

partes,uma vcz ou outra,mas a combinação cubana é,histôricamento júnica.

1l--Como a revolução mexicana há 40 anos,a de Cuba está apoiada no camposinato,

nas a roforma agrária en Cuba é muito mais conplotasrápida c bem sucedida quo
a do 1168100 ‎סוג Bolívia.(Zm muitos dos últimos anos,o léxico tovc ainda que im-
portar alimontos. )Em outras rogioes,não há reforma agrária de importância,

2—Polo menos cm seis nações latino-anoricanas,a atuação corrompida do aparato
militar tradicional,na vidapolítica,social c cconômica,foi dostruida.”im Cuba,
6880 oparato foi total e quase súbitamonte ocsmagado--o com 810 os poderes cco
nónicos dominantos.

3--A rovolugáo cubana destruiu rápidamonto as basag cconómicas do capitalismo
tanto ostrangoiro como cubano.A maior parto dêsso podor ecra «strangeiro-—na

verdade ,nortc-americano-Agora,foi destruído com uma prófundidado única na his
tória da A.Le

4--Alom disso,o triunfo cconónico de Buba —-dovido,a princípio,à sua reforma
agrária inteligente e bem sucedida,e auxiliado,nyma conjuntura decisivaspolos
seus acórdos económicos e interoámbio comercial com os países do bloco_sovió-
tico--torna Cuba inexpugnável a um efetivo bloqueio económico ou pressao dos

intorêsses norte-americanos,

Hã sem dávida outros aspectos desta revolução,nas € osta combinação que 6 a ú
nica na A.L.E é esta combinação,comn várias modificações c acréscimos,que,a meu
vor,constitui,agora,uma alternativa principal à miséria contínua nas outras par
tos da A.L.O fator que podo impedí-la disso será uma mudança drástica na polí-
tica norto -anericaha«las,dado o carátor da economia política dos Estados Uni-
dos,hoje om dia,não julgo razoavel osperar uma modáficação da natureza quo so-
ria nocossáriaso govórno dos .istados Unidos toria de ajudar,ofotivamonte,os
latino-ancricanos a destruir os intertssos capitalistas no interior dósses paí
sesebom como os interêsses das omprêBas nortc-ancricanas quo nêlcs atualmente

pperamePois 6 costa aliança do capital norto-ancricano com os intecrôsses locais
que dirigo a maior parte da AsLephoje-c assin ajuda à mantô-la nas condições
om quo atualmento se encontras

Sem a destruição dôsses interôsses-—tantálatino quanto norte americanos--nenhu
na modificação vordadeira pode sor esperada, racionalnonto so, ssndúvida,num rit-

no suficiontomontc rápido. sem tais mudanças na ostrutura oconómica,a "8000-
cracia"pormonocorá tal qual 6 na maioy parte dêsto continontosuma farsa,una .
fraudo,uma formalidade.

IV

Minhas inquictações acôrca do Cuba--como as dos revolucionários cubanos conho-
cidos--relacionan-so,cm princirolugor,tos problemas polfticoseO govôêmo dc Cy-
ba 6 uma ditadura revolucionária do carnponeses e oporários do Cuba, Y logal
monte arbitrário.ô logitimado polo apoio ontusiástico do uma maioria prepondo
rante da população do Cubasflada un dôgsos trôs fatos acima deve ser reconheci
do,bem como o fato do quo os Prifossõros Piko o Bray estão absolutamonto corro
tos em sua afirmativa do que "ostrutura convoncional do modus vivondi amoricano
rr oxportávcl para a A.L. do século XIX,Não o é mais hojo".

Não gosto do uantal depondência do apenas um homen, como oxistco om Cuba hoje,
non o podor virtualmonto absolute que 6880 homon possui.  
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Contudo,crejo que não basta aprovar ou dosaprovar ôsto fato em08

seria fâcil domais;o politicamento improdutivo.Dovo-so conpreender as condie

ções as condigoos que detorminaram 6sso fato o continuam a dotominá-lo;

pois sô ontáo podon=se considerar as porspoctivas de seu dosenvolvinonto»As
condições para as roalidados atuais em Cuba parecon-no foram manifestadas,

o melhor possível,polos cubanos ,na carta sois.Acrodito que as políticas revo

lucionárias do Cuba sao parto do uma faso o quo cu oc omtros norte-americanos

dovcríanos ajudar os cubagós a atravossã-la,

Alon disso,ocarátor 0 as ações do homem om questão,Fidol Castro,não são irre
lovantes para o êxito provávol.A mou ver,dovon-so lovar a sério as tontati-
vas pessoais dôsso homom de ostabelocer rodízios,mosmo a 010 80 808 8080no
cossária,e seu astuto conhecimento da nocossidado do se desunvolvor uma ação
is sistemática ontro un govéxno de loi « o povo de Cuba.Nisto,novanonto ólo

so cn moio a grandos dificuldades,ruitas das quais devidas à política do

Quanto às olcições om Cuba,no momontospartilho o ponto de vista dc todo obe
scrvador compotonto,de que om qualquer olcição a vitóriados fidolistas sorá
csmagadora.!as o que mo parcoe mais a propósito da questao 6 o fato 60 quo,
nao importa como a cleiçao fôsse organizada o como pudesso ser supervisionada
por qualquer agóncia internacionalyuma tal vitória soria quaso insignificanto.

Para se tor cleiçous significativas,é nocossário,polo menos,a existôncia do
dois partidos políticos,que êssos partidos compreendam suas campanhas eleito
rais sogundo uma determinada diretriz.A única mota,hoje em Cuba,é a revolução,
concobida polo govômo cubano, fundamentalmente, como cstruturação cconônica o
ecdocacional,o como defcsa militar da soberania de Cuba «Qualquer partido que

descnvolvesse atualmonte sua campanha contra a revolução e contra a adninis
tragáo de seu govérno soria provavclmonto atacado pela majoria do povo do Cu

ba.Dessa forma,ponso que devemos encararo soguinte fato:uma 0101080 real en

Cuba,hojc,óé una idéia impossível o son significação.Poderia sómonte tor sent
tido pela concessão deliberada de uma forma institucional à contra-revolução
e isso,hojc;não seria accitavol pola imensa maioria do povo de Cubas.

£ ausôncia do cloições significa a "ausência da donocracia",apenas na suposi
qao formal de que 0 22800880 0101%0281 6,0‎ת tôdas as épocas e en todos os lu

+. + x 2 4 : - $georos;indispensávol à democracia.Mas,soja como for,elciçoos om Cuba,no momon
to constitucom uma cxigência impossível e sem significação.

Nosso intorin,os norte-americanos devem rcconhocor muito bom quo suas últi-
mas cloições não constituiram um reclamo cfotivo do mérito ou necessidado do
tipo nortc-amcricano do procosso oloitorag.Para muitos latino-americanos int
tcligontos,ben como para outras nações do bloco do nações fanintas,ossas 0-
loiçoes assemclharam-so a uma corrida ontro dois partidos que pouco,ou mesmo
nada;divorgom om assuntosde importância vital.Para os cubanos, assomelharan-
-sotambom a uma competiçao om ignorância bolicosa quanto a seu país mais do
enoqualquer debate público racional sóbro os problomas que a atualidado cu
bana --o mundial--dovo,no momento, confrontar, ₪

Vv
A questão política vital do Cuba o om Cuba mo paroco a seguinto:ó possívol,
por mótodos revolucionários,do tipo onpregado en Cuba,construir uma sociodado
gonufnamento livro?l possívol concrotizar,do forma tao drástica o rápidauna
rovolução tão fundanontal quanto osta,som provocar torror revolucionário ou
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ditadgra permanonto?

A meu ver,estas questoes não são simples ou clarassCono podem sê-lo, quando o
próprio significado do“sociedade livre"está cortamonte aborto a dobate?Mas
não estou disposto --como ostão os revoluciohários cubanos—a idontificar "89
ciodado livro" apenas com as formas e mecanismos duo foram dosonvolvidos,
histôricanonto,nos EStados Unidos ou om várias naçõos da Turopa Ocidental.

O registro histórico dos resultados políticos do rovoluções passadas € tambem
ambíguo mas,om sou todo,penso cu, conduz a conclusões possimistas no quo se re
fero imediatamente à libordade.A questao 6:s0ob quo condiçoes pode sor diforon
to a revolução cubana?Ninguen podo,no momento, rospondor de forma corrota a os
ta porgunta,Mas examincmos brovemonte uma conparaçaosa Rússia bolchevista em
noados de 1920 c Cuba de hojo.

À situação interna do govérno de Cúiba 6 quase o oposto exato da situaçao do
govórno bolchcvista om sou infcio.Dopois do uma breve visita A Russia,Bor- y
trand Russoll cscreveu,cnl920+"o govérno represonta os intorósses da populagaoubbana € industrial eostá,como foi,acampado ontro uma nação do camponeses,
com a qual suas relações sao mais diplomáticas e gilitaros .doque governanon
taiszno sentido comum»+..So a Ríssia fósse governada democráticamente de acór
dp com o desejo da maioria,os habitantes de Moscou e Petrogrado morroriam de
fomo",

Bm contrasto,o govérno de Cuba hoje reprosenta,acima de tudo os intorêsses
da população do campo esalem dissostom manobrado para equilibrar muito bem êa
sos interôssecs com os do trabalhador urbano assalariado.Nao há problema de a=
limontação,quo na Rússia do 1920 constitáia,de fato,um problema terrivel.A rovolução cubana,ao contrário da russa;solucionou,a meu vor,os principais problo
mas da produção agrícola,pola reforma agrária.

Oprinitivo govômo soviético estava sob um bloquoio econônbco cfotivosnão po
dia obter no oxterior os produtos desesperadamente necessitados,c sua indétriavirtualmente entrara em colapso.Alem disso estava em plona guerra civil o ox-torna.As cnorgias da populaçao industrial eram quase oxclusivamento despendi
das nossa guerra,e o canposinato não reagiu à realidado da guerra ou ao significado dêsse bloqucio pela Entendo.Sob todos êsses pontos de vista mais umavoz É bem diversa a situação de Cuba.Cuba pode sontir-se amcaçada polos Zsta-dos Unidos;mas na realidade não está em guorra.Nom se acha sob un bloqueio c-conônico cfetivozestá comerciando ativamente com muitos paísos,inclusivi osdo bloco soviético.

Ser dúvida,há muitos outros motivos pelos quais rovolugoos conduzen a reinadosde torror o a longas ditaduras.Mas no caso da primitiva União Soviética,ossosque referi estavam,ccrtanente,ontro os mais importantos.A ôsso respeito gostaria do ressaltar a afirmação cubana, feita na carta quatro,do caráter antista-
linista da estratégia geral de sua industrializagao.0 relato,creio cu,ó uma030081600 corrota dos fatos até então ocorridos c dos plancjamentos acoitos,agorc cm oxocuçãosAlom disto os encarrogados da ondustrializaçad de Cuba 08-
porfcita o conpletamento ciontos do que fazom e do quo náo quorem fazor.O progrossp oconômico contínuo,cxatamento do tipo do quo so ofotua hoje con Cuba,éune condição fundamental que nos leva a uma porspoctiva nais esporançosa do
resultado político da revolução om Cuba.
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1

ssim voltamos a repisar omesmo assuntosã medida que refletimos no que aca
ce em cob é na argumentação da Cuba revolucionária,ã medida que tentanos cspe

mais
TN

cular bem .quanto às possibilidades do futurdb de Cuba sorías obrigados

mis a roflotir ncórca da atual e possívol participag2o,nossos assuntos,dos ls
tados Unidos da América.Nio podemos evitá-lo.ó um clonento fukdnmental dos pro
blemas de Cuba---0 da A.Ly $ um clemento fundamental de nossos problemas como

cidadãos dos Estados Unidos.

  

Raso tomar uma decisão a respeito do algo como a rovoluçao cubana, ou
s ‎sו listados Unidos- Cuba sem responder a questoes do um escopo muito

profundo Duas dessas questoes parecem-me imcdiatamonto a propósitos;

sivel,,hojoyter uma sociodade que seja ao mesmo tempo cconómicanente jus=
e poltticanente fluente e ‎ו j uma volhá indagação,uma

0 8al,uma indagação contínua --o ninguem ssio rospondo-la.hpesar das

aflições do passado cubano e das consequências da política norte-amoricena--

POURaCReno que Cuba representa,agora,una cportuni dado real para Oo

iento de uma forma de sociodado desse tipo.(há,som duvida,imuitas for

nas ‎ל

 

  

 

  

3

aa»
e
+
1

politicanonte possivel,cnonômicamente viavol e militarmente realista pa-
ao gonuinamento inde-ra un pais cono Cuba chegar a uma neutralidado o orienta

pendento nos assuntos mundiais?A despeito da miopia sistemática da política nor

to-americana om relagao á Cuba ,e da astgcia da política soviltica,acredito quo

ainda há uma oportunidado.Lumentar esta cportunidade,ercio 60,6 a única meta rea
219listica que os Estados Unidos podom doscjar;no momento,atingir em sua política

המ

  

  

mos com a história não tratamoscon certezas;tratamos con oportunida

caso atual de Cuba,estamos tratando com oportunidados,chm cujos rostl
-nôs mesmos,profundamonte envolvidos,

 

  1; para e cto-amóric.,nesse momento ouvir bem o que dizem os revo-

lucionârios cubanos sôbre o mundo em que vivem.Mas é justamente isth o qyo de-

»- Dovenos ver,atraves da rotórica revolucionária,seus objetivos ce suas
izaçoes e compreender que,se exageran as iniquidades norto-americanas,

Gxngerus sao ¿certamonte bem compensados polos porta-vozes norte--anoricanos,

sôbro Cuba Talvez umpouco de rofloxáap rovelassc que ncnרי‏

 

  

um dos dois náisos está nas condições tão doplorávois insginadas por seus por-

ES s.trinma do tudo nao devonos reagir á manoira pela qual as acusagoos cu-
“onrs nes cscondem o fato de quo ruitas do suas queixas acerca dos Estados Uni

cod, paseadas e prosentes apoian-so sôlidanenteon fatos históricos 9 9-64 0 71 -
cos.Nuo devemos acreditar que os mancirismos gontis dos port... ‎ב

ricanos sejam uma resposta 8 08808 qucixas;pelo contrário, donos reconhecer

006 osta atitudo 6 yma fórmula de fugir à argumnontação .Dovomos dirigir"DOS pa

za ‎ה própria basc do caso gubano;dovemosrosponder ---com roalismo,com razão, 6
com políticas civilizadas -—-á argunontação 868808 rovolucionirios do blodo do

 

“0100 me

10008 fanintas.
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(as 1)

Em relação ao processo dialéties da evolução da
sociedade, foi a revolução russa uma revolução
gccialista?

Quais as razões do fracasso da revolução de fe-
vereiro de 1917?

Em que medida houve uma participação conseiente
das massas na revolação?

O que representou a revolução para o8
socialista europeu?

e

O qe representou a revolução para o mundo case
pitalista europeu e americano?

 



 

SEEILON (ne2)

- Qugais as causas do profundo taos economico-
social nos anos seguintes a revolução?

Foi o N=P uma medida socializante integral
da economia sovie+ica?

am quê se modificaram-as ralações com 0
movimen+o socialis+a eurtpeu?

tad - as

O que-representou a +roca de”poder_de Leriin
por S+alin nos caminhos da revolução?

Quais os rasul+ados do NEP na industria e
na agricul+ura?

 



 

SHE EDO

Jue
«conomia sovistica?

- Qual o papel dos sarelf+55 ouropaus na grande

corrida de desenvolvimon+o sovietico?

- Quai o significado do XXº Congresso a da.

des+alinizagao?

“Nom só de páo vive o homenmlla.o >, quais suas

ligações mais profundas com a vida arual do

povo russo?

NA ESCADA PE SUBIDA PARA ‎ה REVOLUÇÃO ; APENAS SE

9UVIR O CHORO DE UMA CRIANÇA, NÃO VALERÁ MAIS A PE-

NA SUBÍ--LA! (Bezl Kaszenelson)

PRUENCHEU A REVOLUÇÃO RUSSA A FUNÇÃO DE UMA REVOLU-

CÃO SOCTALISTA QUE TEM QUE TRAZER OBRIGATÓRIAMENTE

10 HOMEM LIBERDADE, IGUALDADE E JUSTIÇA?

 


